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Comportamento alimentar das diferentes espécies de 

herbívoros domésticos numa pastagem estabelecida numa área 

de vegetação natural com uma área adjacente de pastagem 

semeada  
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* Vegetação natural (Erica cinerea, Erica umbellata, Erica arborea, Erica 

australis, Calluna vulgaris, Ulex gallii, Pseudarrhenatherum longifolium, 

Agrostis curtissis) e uma área de pastagem semeada (Lolium perenne, 

Trifolium repens e Agrostis capillaris); 

* Parcela de 22.6 ha, localizada a 900-100 altitude, com 76% de vegetação 

natural e 24% de pastagem semeada; 

* 5 vacas Asturiana de los Valles (490 ± 68 kg), 5 éguas cruzadas (383 ± 70 

kg), 32 ovelhas Gallega x Lacha (42 ± 9 kg) e 32 cabras Cashmere (64 ± 6 kg); 
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Pasto semeado Mato cortado Mato baixo Mato alto Altura de pasto 
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Tempo de pastoreio (minutos/día) Altura de pasto na zona semeada (cm) 
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Tempos de pastoreio dos herbívoros domésticos em cada tipo de 

coberto vegetal  

B: bovinos; E: equinos; O: ovinos; C: caprinos 
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Verão 
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Outono 



Percentagem de tempo de pastoreio de bovinos, equinos, ovinos 

e caprinos em zonas de matos de ericáceas-tojo com 24% de 

pastagem semeada de L. perenne e T. repens 
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Percentagem de brejo (Calluna vulgaris) na dieta de bovinos e 

ovinos em função da disponibilidade de herbáceas apetecíveis 

(Oliván e Osoro, 1998)  
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Rebanhos mono-específicos de bovinos e ovinos ou 

mistos com caprinos pastoreando zonas de matos 

de brejo-tojo previamente cortados com áreas de 

parcialmente semeadas 
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Seleção de dieta de ovinos ou caprinos pastoreando três tipos de 

matos de brejo-tojo, i.e. dominados por herbáceas, por tojo ou por brejo 
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Brejo Tojo Herbáceas Matéria morta Solo nú 
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Pastado por caprinos Pastado por ovinos 
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Conclusões 

* Devido ao seu particular comportamento alimentar, os caprinos 

demonstram ser um bom complemento para qualquer uma das outras 

espécies de herbívoros, no sentido de termos uma mais eficiente utilização 

das comunidades vegetais de montanha; 

* As diferentes espécies de herbívoros domésticos apresentam 

comportamentos alimentares distintos que variam com a época de 

pastoreio/disponibilidade dos recursos mais palatáveis; 

* A utilização de caprinos nestas áreas poderá constituir uma forma eficiente 

de controlar a acumulação de biomassa arbustiva, reduzindo os riscos de 

incêndio nestas áreas; 
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Conclusões 

* Os resultados sugerem que o tipo e composição do efetivo animal nestas 

condições de vegetação deverá depender das características da vegetação 

(espécies vegetais e suas participações) e dos objetivos previamente 

definidos (produção ou ambientais); 

* A utilização de caprinos nestas áreas poderá constituir uma forma eficiente 

de controlar a acumulação de biomassa arbustiva, permitindo um maior 

desenvolvimento de espécies herbáceas de que irão beneficiar as outras 

espécies animais; 
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Muito obrigado pela atenção 


